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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil” é 
uma obra composta de cinco volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Apresentamos aqui o quarto e último volume desta obra tão relevante e 
interessante para todos aqueles que se interessam pelos atuais alicerces aos quais as 
ciências da saúde tem se sustentado no Brasil. Diversos eixos foram abordados nos 
volumes anteriores, e complementando este volume final trás consigo temas como 
Hanseníase, Neurogênese, Políticas públicas. Saúde,  Continuidade da Assistência 
ao Paciente, Câncer Ginecológico, Filariose Síndrome de Meigs, Glioma, proteômica 
do câncer, Bioética, Alocação de recursos para atenção em saúde, Trauma de 
membros inferiores, Infecções Bacterianas, Doenças Negligenciadas, Carcinoma 
hepatocelular, Hepatite, Triatomineos, Vigilância Entomológica, Biomarcadores, 
Sistema Internacional de Estadiamento e Metodologias ativas.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: O equilíbrio da pessoa 
idosa encontra-se diminuído devido às alterações 
que ocorrem nos seus sistemas, facilitando a 
ocorrência de instabilidades e quedas. Devido 
ao alto risco de queda presente no cotidiano é 
importante a aplicação de instrumentos para 

avaliar o equilíbrio e identificar a propensão a 
quedas e a promoção da saúde em prevenção 
de quedas e suas complicações. Objetivo: 
Avaliar o equilíbrio de idosas do Grupo de 
Convivência Esperança de Vida para identificar 
o risco de queda e encaminhá-las para uma 
avaliação focada no seu Centro de Saúde de 
referência. Metodologia: A prática investigativa 
foi proposta pela PUCMinas onde participaram 
15 idosas do Grupo de Convivência Esperança 
de Vida. A avaliação do equilíbrio foi realizada 
através da aplicação dos testes: Semi-Tandem, 
o Step test, Passar de Sentado Para de Pé e 
Velocidade da Marcha. Resultados: Dentre 
as 15 idosas avaliadas, no Semi-Tandem, 
apenas duas (13,33%) foram incapazes de 
realizá-lo. No Step Test, 11 idosas (73,33%) 
apresentaram-se incapazes de realizar o teste 
no tempo estabelecido. No teste Passar de 
Sentado Para de Pé, 14 idosas (93,33%) foram 
incapazes de realizar o teste no tempo previsto. 
No teste de Velocidade de Marcha, oito idosas 
(53,33%) foram classificadas como funcionais; 
três (20%) em estado de alerta e quatro em 
perigo (28,57%).Conclusão: Os resultados 
dos testes demonstraram a necessidade do 
encaminhamento de oito idosas para uma 
avaliação específica com objetivo de identificar 
as possíveis causas do baixo desempenho nos 
testes de equilíbrio e direcionar para a melhor 
intervenção visando à prevenção de quedas. 
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PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento, queda, Promoção em saúde

ABSTRACT: Introduction: The balance of the elderly person is diminished due to the 
changes that occur in their systems, facilitating the occurrence of instabilities and falls. 
Due to the high risk of falling in daily life, it is important to apply instruments to assess 
the balance and identify the propensity for falls and health promotion in the prevention 
of falls and their complications. Objective: To evaluate the balance of elderly women 
in the Living Life Cohabitation Group to identify the risk of falls and to refer them to an 
evaluation focused on their Reference Health Center. Methodology: The investigative 
practice was proposed by PUCMinas where 15 elderly women from the Living Hope 
Living Group participated. The evaluation of the balance was carried out through the 
application of the tests: Semi-Tandem, the Step test, Pass from Sitting to Foot and 
Speed of the March. Results: Among the 15 elderly women evaluated in the Semi-
Tandem, only two (13.33%) were unable to perform it. In the Step Test, 11 elderly 
women (73.33%) were unable to perform the test in time established. In the pass from 
sitting to standing, 14 elderly women (93.33%) were unable to perform the test in the 
predicted time. In the gait velocity test, eight elderly women (53.33%) were classified 
as functional; three (20%) on alert and four in danger (28.57%). Conclusion: The 
results of the tests demonstrated the need to refer eight elderly women to a specific 
evaluation to identify the possible causes of low test performance balance and direct 
the best intervention to prevent falls.
KEYWORDS: Aging, Fall, Health Promotion

INTRODUÇÃO

Atualmente, é visível o envelhecimento da população em países em 
desenvolvimento, aumentando o número de idosos. Com o envelhecimento, 
ocorrem várias alterações no corpo humano, principalmente nos sistemas músculo-
esquelético, cardio-respiratório, neurológico, vestibular, visual, proprioceptivo, 
cognitiva, coordenação motora e de concentração, típicas desse processo e que 
podem ser potencializadas dependendo do estilo de cada idoso (ALVES, 2014).

O equilíbrio também é um fator que deve ser levado em consideração ao abordar 
sobre o envelhecimento. O equilíbrio corporal é definido como a manutenção de uma 
postura do corpo sem provocar oscilações. Ele envolve a recepção e a integração 
de estímulos sensoriais, o planejamento e a execução de movimentos para controlar 
o centro de gravidade sobre a base de suporte, sendo realizado pelo sistema de 
controle postural, que integra informações do sistema vestibular, dos receptores 
visuais e do sistema sensório-motor (LEME; CARVALHO; SCHEICHER, 2017).

Muitas vezes o equilíbrio do idoso encontra-se diminuído devido as alterações que 
ocorrem nos seus sistemas, facilitando a ocorrência de desequilíbrio, instabilidades 
e quedas. É comum que as quedas nos idosos venham acompanhadas de várias 
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complicações como fraturas e internações. 
Devido o risco de queda presente na vida de vários idosos, é importante a 

aplicação de instrumentos que vão avaliar o equilíbrio e identificar o idoso propenso 
a quedas, mostrando a necessidade da atuação do fisioterapeuta e de uma 
equipe multidisciplinar com o objetivo de prevenir as quedas e suas complicações, 
proporcionando aos idosos a sua independência e qualidade de vida. São vários 
os instrumentos que são utilizados pelo fisioterapeuta com o objetivo de avaliar o 
equilíbrio do idoso; como o Romberg, Tandem, Apoio Unipodal, Escala de Berg, 
entre outros.    

O objetivo desse artigo foi avaliar o equilíbrio de um grupo de idosos do Centro 
Dia do Idoso por meio da aplicação de testes de equilíbrio.

METODOLOGIA

Estudo investigativo desenvolvido no Centro Dia do Idoso Dom Cabral, por 
meio das disciplinas de fisioterapia aplicada a cardiologia e fisioterapia aplicada a 
geriatria. A amostra foi composta por um grupo de 30 idosos com uma média de 
idade entre 58 a 91 anos. Como critério de inclusão foram todos os idosos do Centro 
Dia idoso que possui mobilidade independente, estava estável hemodinamicamente, 
ou seja, como pressão arterial entre 120/80 mmHg e 140/90 mmHg e frequência 
cardíaca entre 60 e 100 batimentos por minutos e os idosos que quisesse participar 
da atividade. Antes da realização dos testes aferimos os dados vitais dos idosos para 
a segurança dos indivíduos. Foram excluídos pacientes com mobilidade dependente, 
instáveis hemodinamicamente e que se recusaram a participar da atividade. 

Para avaliação do equilíbrio foi realizada aplicação de 4 (Quatro) testes, sendo 
eles: o Semi-Tandem, Step Teste, Sentado para de pé e Velocidade da Marcha. 
Todos os testes foram aplicados em apenas um dia.

O Semi-Tandem consiste em posicionar o idoso em pé com o calcanhar de 
um dos pés encostado na metade do outro pé. Ele deve permanecer com os olhos 
fechados nessa posição pelo menos 30 segs. Se obter menos de 5 seg pode ter 
mais uma chance. O idoso que ficar abaixo de 10 seg nessa posição terá o teste 
positivo para risco de quedas. 

No Step Teste o indivíduo deve fazer o movimento de colocar o pé inteiro em 
um degrau e depois voltar a posição inicial. Deve fazer esse movimento 8 vezes, 
sendo 4 vezes com cada pé, o mais rápido possível dentro do limite de segurança. 
Se o tempo for superior a 10 segundos, o teste é positivo para o risco de quedas. 

A avaliação do passar de sentado para de pé é feito com o idoso realizando esse 
movimento 5 vezes o mais rápido que conseguir com os braços cruzados no peito. 
Caso ele não consiga, pode realiza-lo com as mãos na coxa ou na lateral da cadeira, 
sendo importante anotar essas observações. O teste é considerado positivo, ou seja, 
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o idoso tem um maior risco de queda, se o tempo para realizar essa atividade for 
superior a 12 segundos  

A velocidade da marcha é realizada cronometrando o tempo gasto pelo idoso 
ao caminhar 14 metros do percurso, sendo esse tempo mensurado na segunda 
tentativa, já que a o primeiro percurso serve para o idoso se familiarizar com o 
teste a ser aplicado. Deverão ser descartados os 2 metros iniciais e finais, pois eles 
representam o tempo de aceleração e desaceleração da marcha. Se a velocidade 
do idoso for maior que 1m/s ele é classificado como funcional, entre 0,6 a 1m/s é 
classificado como alerta e menor que 0,6m/s é considerado como perigo e aumentada 
as chances de risco de queda.

RESULTADOS

Após os critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 15 idosos. Como 
pode ser observado na tabela 1, no Semi-Tandem apenas dois idosos (13,33%) foram 
incapazes de realizá-lo, diante desse resultado é possível afirmar que o sistema 
somatosensorial das demais idosas encontra-se íntegro. No Step Test 11 idosos 
(73,33%) apresentaram-se incapazes de realizar o teste no tempo estabelecido, 
sugerindo a maior propensão a quedas, provavelmente pela fraqueza de membros 
inferiores e menor tempo de reação motora. No teste Passar de Sentado Para de Pé 
14 idosas (93,33%) foram incapazes de realizar o teste no tempo previsto. No teste 
de Velocidade de Marcha 8 idosos (53,33%) foram classificadas como funcionais; 
três (20%) em estado de alerta e quatro em perigo (28,57%), pois geralmente os 
idosos que apresentam menor velocidade de marcha possuem alta incidência de 
quedas, entre outros eventos. 

TABELA 1: Avaliação de risco para quedas em 15 idosos
Fonte: Elaboração das autoras
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DISCUSSÃO

Dentre 15 idosos avaliados no teste de equilíbrio Semi Tandem, apenas 2 
indivíduos apresentaram-se incapazes de realizar o teste, representando 13,33% da 
população em estudo. A partir disso, é possível afirmar que o sistema somatosensorial 
da maioria da amostra encontra-se íntegro. No Step Teste 11 indivíduos apresentaram-
se incapazes de realizar o teste no tempo estabelecido (10 seg), indicando uma maior 
propensão a quedas, que pode ser justificado pela fraqueza de membros inferiores e 
menor tempo de reação motora (SANTOS; BORGES; MENEZES, 2013).

No Sentado Para de Pé, 14 indivíduos foram incapazes de realizar o teste no 
tempo previsto de 12 seg, representando 93,33% da amostra. Um fator de risco 
que leva a essa situação são as alterações fisiológicas do envelhecimento, como 
a diminuição da força muscular, diminuição no número de fibras musculares, em 
especial aquelas do tipo II, diminuição na velocidade de condução nervosa, das 
amplitudes de movimento, que podem influenciar diretamente o equilíbrio do idoso 
no decorrer da atividade do Passar de Sentado de Pé. Durante a realização desse 
movimento os idosos utilizam estratégias para facilitar essa ação, como a utilização 
dos membros superiores como apoio, a fim de aproximar o centro de massa da 
superfície de suporte através do aumento de flexão de tronco ou aumentando o 
tempo gasto para a execução do movimento. Estas estratégias resultam em aumento 
do gasto energético nesta população em consequência ao maior recrutamento de 
unidades motoras. Outras estratégias utilizadas são apoiar as mãos na coxa ou na 
lateral da cadeira (GOULART, 2003).

Como a maioria da população avaliada não conseguiu realizar o teste de passar 
de sentado para de pé no tempo previsto, podemos sugerir que os idosos podem 
apresentar uma fraqueza do tibial anterior, na qual é responsável pela estabilização 
da tíbia durante o passar de sentado para de pé (GOULART, 2003). A dificuldade em 
realizar esse movimento pode limitar atividades como levantar da cama, sentar à 
mesa para alimentação, usar o banheiro e andar de ônibus, o que consequentemente 
restringe a participação social desses idosos (GOULART, 2003).

CONCLUSÃO

Concluímos que parte da amostra selecionada tem risco aumentado para queda, 
o que nos mostra a necessidade de estratégias para mais especifica e direcionada 
a essa população.

É indispensável a utilização de testes de equilíbrio na avaliação do idoso, uma 
vez que determina o risco de quedas, além de ser de fácil aplicação, necessita de 
poucos recursos e apresenta boa sensibilidade e especificidade. A partir da avaliação, 
foi identificado o idoso propenso a quedas, mostrando a necessidade da intervenção 
do fisioterapeuta e de uma equipe multidisciplinar com o objetivo de prevenir as 
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quedas e suas complicações, proporcionando aos idosos a sua independência e 
qualidade de vida (CASTRO  et al., 2015). 

REFERÊNCIAS
ALVES, Lucas Vieira et al . Avaliação da tendência à quedas em idosos de Sergipe. Rev. CEFAC,  
São Paulo ,  v. 16, n. 5, p. 1389-1396,  Oct.  2014 .  Available from <http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S1516-18462014000501389&lng=en&nrm=iso>. access on  21  May  
2018.  

CASTRO, Paula Maria Machado Arantes et al. Testes de equilíbrio e mobilidade funcional na 
predição e prevenção de riscos de quedas em idosos. Rev. Bras. Geriatr. Gerontol., Rio de 
Janeiro, 2015; 18(1):129-140.

DOS SANTOS, Fernanda Pains Vieira; DE LIMA BORGES, Larissa; LOSADA DE MENEZES, Ruth. 
Correlação entre três instrumentos de avaliação para risco de quedas em idosos. Fisioterapia 
em Movimento, [S.l.], v. 26, n. 4, set. 2017. ISSN 1980-5918. Disponível em: <https://periodicos.pucpr.
br/index.php/fisio/article/view/21616>. Acesso em: 13 jul. 2019. doi:http://dx.doi.org/10.1590/S0103-
51502013000400017.

GOULART, Fátima et al. O movimento de passar de sentado para de pé em idosos: implicações 
para o treinamento funcional. Acta fisiátrica, v. 10, n. 3, p. 138-143, 2003.

LEME, Gianluca Loyolla Montanari; CARVALHO, Isabela Feitosa de; SCHEICHER, Marcos Eduardo. 
Melhora do equilíbrio postural em mulheres idosas com o uso de informação sensorial 
adicional. Fisioter. Pesqui.,  São Paulo ,  v. 24, n. 1, p. 68-73,  Mar.  2017 .   Available from <http://
www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1809-29502017000100068&lng=en&nrm=iso>. 
access on  21  May  2018.  



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 4 343Sobre o organizador

SOBRE O ORGANIZADOR

BENEDITO RODRIGUES DA SILVA NETO - Possui graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade do Estado de Mato Grosso (2005), com especialização na modalidade médica 
em Análises Clínicas e Microbiologia (Universidade Candido Mendes - RJ). Em 2006 se 
especializou em Educação no Instituto Araguaia de Pós graduação Pesquisa e Extensão. 
Obteve seu Mestrado em Biologia Celular e Molecular pelo Instituto de Ciências Biológicas 
(2009) e o Doutorado em Medicina Tropical e Saúde Pública pelo Instituto de Patologia 
Tropical e Saúde Pública (2013) da Universidade Federal de Goiás. Pós-Doutorado em 
Genética Molecular com concentração em Proteômica e Bioinformática (2014). O segundo 
Pós doutoramento foi realizado pelo Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências 
Aplicadas a Produtos para a Saúde da Universidade Estadual de Goiás (2015), trabalhando com 
o projeto Análise Global da Genômica Funcional do Fungo Trichoderma Harzianum e período 
de aperfeiçoamento no Institute of Transfusion Medicine at the Hospital Universitatsklinikum 
Essen, Germany. Seu terceiro Pós-Doutorado foi concluído em 2018 na linha de bioinformática 
aplicada à descoberta de novos agentes antifúngicos para fungos patogênicos de interesse 
médico.  Palestrante internacional com experiência nas áreas de Genética e Biologia Molecular 
aplicada à Microbiologia, atuando principalmente com os seguintes temas: Micologia Médica, 
Biotecnologia, Bioinformática Estrutural e Funcional, Proteômica, Bioquímica, interação 
Patógeno-Hospedeiro. Sócio fundador da Sociedade Brasileira de Ciências aplicadas à Saúde 
(SBCSaúde) onde exerce o cargo de Diretor Executivo, e idealizador do projeto “Congresso 
Nacional Multidisciplinar da Saúde” (CoNMSaúde) realizado anualmente, desde 2016, no 
centro-oeste do país. Atua como Pesquisador consultor da Fundação de Amparo e Pesquisa do 
Estado de Goiás - FAPEG. Atuou como Professor Doutor de Tutoria e Habilidades Profissionais 
da Faculdade de Medicina Alfredo Nasser (FAMED-UNIFAN); Microbiologia, Biotecnologia, 
Fisiologia Humana, Biologia Celular, Biologia Molecular, Micologia e Bacteriologia nos cursos 
de Biomedicina, Fisioterapia e Enfermagem na Sociedade Goiana de Educação e Cultura 
(Faculdade Padrão). Professor substituto de Microbiologia/Micologia junto ao Departamento 
de Microbiologia, Parasitologia, Imunologia e Patologia do Instituto de Patologia Tropical 
e Saúde Pública (IPTSP) da Universidade Federal de Goiás. Coordenador do curso de 
Especialização em Medicina Genômica e Coordenador do curso de Biotecnologia e Inovações 
em Saúde no Instituto Nacional de Cursos. Atualmente o autor tem se dedicado à medicina 
tropical desenvolvendo estudos na área da micologia médica com publicações relevantes em 
periódicos nacionais e internacionais. Contato: dr.neto@ufg.br ou neto@doctor.com



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 4 344Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Aborto  60, 61, 62, 63, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 284, 285
Acolhimento  24, 26, 28, 31, 32, 33, 34, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 
50, 51, 52, 62, 64, 66, 70, 112, 115, 116, 118, 134, 138, 222, 236, 242, 250, 251, 252, 254, 279
Adesão à medicação  169
Adolescente  76, 78, 79, 80, 81, 84, 134, 135, 136, 138, 218, 222, 256, 257, 258, 259, 260, 
261, 262, 263, 264, 265, 266, 271, 276
Aleitamento materno  133, 134, 136, 137, 139, 140, 286
Artralgia debilitante  225
Assistência à saúde  9, 14, 21, 22, 42, 44, 60, 62, 63, 64, 67, 122, 189, 249, 279, 287
Atenção Básica  9, 10, 12, 17, 28, 35, 37, 40, 41, 45, 47, 50, 51, 59, 71, 112, 114, 115, 119, 
142, 147, 169, 172, 173, 176, 177, 178, 179, 187, 194, 199, 287, 289, 293, 300
Atenção Hospitalar  66, 292
Atenção Primária  12, 13, 15, 16, 17, 18, 33, 40, 41, 42, 44, 46, 48, 52, 62, 115, 118, 167, 
168, 170, 190, 193, 199, 243, 264, 291, 292, 293, 294
Atuação do Enfermeiro  51, 72, 75, 77, 78, 163, 184
Autismo Infantil  158, 159, 160, 163, 166
Autoavaliação  85, 86, 89, 90, 91, 93, 94
Avaliação de desempenho  95, 97, 98, 104, 105
Avaliação de programas  278

C

Câncer de Mama  120, 121, 122, 123, 124, 167, 168, 327
Câncer infantojuvenil  72, 73, 75, 77, 82, 83
Capacitação  18, 46, 49, 51, 77, 80, 95, 98, 100, 104, 114, 117, 118, 145, 162, 164, 178, 187, 
258, 274, 275, 287
Chikungunya  224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 234
Colo de Útero  120, 121, 122, 123, 124
Comentário  181
Conhecimento  5, 6, 10, 15, 16, 17, 38, 39, 47, 50, 57, 64, 75, 80, 82, 85, 89, 93, 96, 98, 114, 
115, 116, 117, 118, 125, 128, 129, 130, 131, 135, 138, 141, 143, 144, 145, 158, 159, 160, 
161, 162, 163, 164, 165, 166, 185, 188, 195, 198, 203, 206, 213, 215, 222, 248, 249, 260, 
268, 269, 272, 273, 295
Cuidado pré-natal  278
Cuidados de Enfermagem  166, 181
Cuidados Paliativos  72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 211
Curso de Enfermagem  13, 127, 129, 201, 255, 276



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 4 345Índice Remissivo

D

Depressão  3, 4, 5, 6, 7, 8, 81, 83, 224, 225, 226, 229, 230, 231, 241, 255, 256, 257, 258, 
259, 260, 261, 262, 263, 264, 265, 266
Desempenho Profissional  181
Desmame  133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 228
Diagnóstico  1, 7, 10, 73, 74, 82, 114, 120, 121, 122, 123, 124, 160, 163, 164, 165, 170, 175, 
176, 178, 193, 195, 215, 216, 227, 228, 256, 257, 260, 304, 306, 309, 327
Diagnóstico Precoce  10, 121, 122, 123, 124, 160, 165, 170, 256, 260, 306
Divulgação Científica  148, 149
Doença de Chagas  303, 304, 305
Doença de Parkinson  1, 2

E

Educação em Saúde  21, 36, 46, 95, 100, 115, 120, 145, 289
Educação Médica  18, 19, 20
Enfermagem  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 13, 15, 16, 17, 31, 36, 41, 43, 45, 46, 49, 50, 51, 52, 53, 
54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 63, 69, 70, 71, 72, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 82, 83, 84, 95, 97, 
98, 99, 100, 102, 103, 104, 105, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 124, 125, 128, 129, 
130, 132, 135, 137, 146, 158, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 171, 176, 177, 
178, 179, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 
207, 208, 209, 210, 211, 212, 243, 244, 245, 246, 251, 253, 254, 255, 256, 265, 266, 267, 
268, 269, 270, 271, 272, 273, 274, 275, 276, 277, 278, 287, 289, 291, 292, 293, 294, 295, 
296, 297, 298, 299, 300, 301, 343
Enfermagem em Emergência  181
Enfermagem em saúde comunitária  169
Envelhecimento  32, 33, 41, 42, 43, 44, 45, 48, 50, 51, 107, 110, 192, 236, 241, 242
Epidemiologia  149
Espiritualidade  235, 237, 238, 240, 242, 243, 244, 245
Estratégia Saúde da Família  14, 28, 30, 41, 51, 52, 142, 144, 163, 165, 168, 176, 200, 264, 
293
Extensão Comunitária  141

F

Fonoaudiologia  9, 10, 11, 12

G

Gestantes  12, 54, 85, 87, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 278, 279, 287, 288, 289, 303, 304, 305, 
308, 309
Gestão em Saúde  17, 95, 104, 190, 290



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 4 346Índice Remissivo

H

Humanização  33, 43, 51, 52, 60, 61, 63, 67, 82, 93, 102, 114, 118, 141, 142, 143, 144, 173, 
247, 253, 287, 293
Humanização da assistência  43, 52, 60, 61

I

Identificação  1, 5, 15, 16, 28, 45, 47, 58, 59, 103, 115, 127, 136, 165, 171, 186, 192, 194, 
196, 197, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 253, 254, 257, 260, 262, 263, 264, 282
Idoso  13, 24, 31, 32, 33, 37, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 47, 49, 50, 51, 52, 107, 108, 109, 110, 
180, 235, 236, 237, 238, 240, 241, 242, 243, 244, 271, 272, 274
Integralidade em saúde  60, 61
Intervenções  1, 2, 53, 56, 59, 69, 73, 81, 82, 86, 96, 127, 131, 148, 164, 183, 184, 186, 195, 
199, 200, 220, 221, 272, 288, 306

L

LGBT  20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 251

M

Morte  6, 7, 43, 54, 67, 68, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 170, 182, 183, 184, 201, 
202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 219, 237, 279, 292, 307

P

Pessoas transgênero  30, 247, 250, 253
Planejamento em Saúde  190
Política Pública  67, 141, 304, 308
Políticas Públicas de Saúde  14, 28, 141, 143
Pré-natal  53, 54, 55, 71, 138, 273, 278, 279, 281, 282, 283, 284, 285, 286, 287, 288, 289, 
290, 304, 306
Prevenção  9, 10, 11, 12, 21, 30, 33, 46, 47, 48, 49, 50, 59, 61, 65, 66, 106, 111, 115, 117, 
120, 122, 123, 124, 135, 146, 160, 167, 168, 181, 187, 188, 192, 193, 197, 209, 218, 219, 
223, 225, 248, 256, 257, 264, 265, 271, 273, 276, 277, 287, 301, 303, 304, 305, 306
Projetos de saúde  278
Promoção da Saúde  9, 11, 33, 66, 85, 92, 93, 106, 121, 123, 181, 188, 192, 218, 222, 242, 
253, 271, 272, 276, 287
Prontuários  1, 95, 96, 99, 103, 248

Q

Qualidade de Vida  9, 42, 43, 46, 50, 51, 52, 54, 55, 89, 90, 91, 94, 98, 108, 111, 123, 164, 
193, 213, 214, 215, 235, 236, 237, 243, 244, 245



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 4 347Índice Remissivo

Queda  106, 107, 108, 109, 110, 241
Questionário  16, 31, 34, 42, 70, 148, 149, 203, 238, 282

R

Recém-Nascido  53, 55, 125, 128, 129, 130, 134, 138

S

Saúde das Minorias  20
Saúde do Adolescente  218, 256, 260, 271, 276
Saúde do idoso  32, 42, 47, 52, 235, 240, 242
Saúde do Trabalhador  12, 190, 191, 192, 193, 199, 200, 292
Saúde Materno-Infantil  85, 133, 134
Saúde Mental  7, 64, 145, 146, 147, 166, 181, 200, 218, 219, 220, 222, 223, 230, 256, 260, 
262, 266
Saúde Pública  3, 4, 9, 10, 11, 12, 17, 18, 31, 41, 66, 71, 93, 94, 95, 98, 105, 124, 141, 145, 
148, 170, 179, 214, 223, 231, 244, 282, 290, 291, 293, 299, 305, 343
Segurança do paciente  131, 246, 247, 248, 249, 250, 273, 274
Serviços de Saúde Escolar  218
Serviços Médicos de Emergência  181
Sífilis Congênita  53, 54, 59
Simulação  125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 271, 272, 273, 274, 276
Sistema Único de Saúde  13, 14, 28, 33, 51, 60, 63, 114, 141, 142, 146, 192, 200, 248, 293
Sofrimento Mental  201, 222
Suicídio  3, 4, 5, 6, 7, 8, 218, 219, 223
SUS  8, 9, 11, 12, 14, 15, 17, 21, 25, 28, 29, 30, 33, 37, 38, 41, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 70, 
102, 113, 114, 118, 141, 142, 143, 144, 192, 193, 196, 197, 200, 232, 248, 289, 293, 309

T

Tecnologia educacional  268, 270, 271, 272, 273, 275, 276
Tecnologias em Saúde  268, 270
Terapias Complementares  7, 145
Transmissão vertical  303, 304, 305, 306, 308
Tratamento precoce  303, 304, 308
Tuberculose  169, 170, 174, 175, 176, 178, 179, 180

V

Validação  148, 149, 271, 272
Vigilância em Saúde do Trabalhador  190, 193, 199
Violência do Trabalho  292
Vivência  14, 27, 28, 30, 125, 208, 212, 214, 215, 261, 269, 288



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




